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RESUMO 

 

Esta tese tem como objetivo geral analisar as revistas em quadrinhos da Turma da Mônica, de 

autoria de Mauricio de Sousa, com o intuito de observar de que maneira elas respondem aos 

discursos socioeducativos presentes na sociedade. Diante do fato de que as revistas do cartunista 

são publicadas de maneira ininterrupta no Brasil desde o ano de 1970, e da constatação de que, até 

o ano de 2020, a sociedade brasileira passou por inúmeras mudanças sociais, econômicas e 

culturais, a presente pesquisa visa compreender quais forças – centrípetas e centrífugas – exercem 

influência sobre os valores sociais materializados na produção artística do cartunista ao longo 

desses cinquenta anos. Tomando os estudos discursivos de Bakhtin e o Círculo como base teórica 

para pensar essa questão, a tese aborda o discurso a partir de uma perspectiva ancorada no 

acontecimento da interação social, onde o signo ideológico, saturado de valores, reflete e refrata a 

realidade. Como conceitos e ideias centrais, aborda o signo ideológico, os gêneros do discurso, a 

compreensão ativo-responsiva, o ato ético e estético e as relações entre Vida e Arte. Por meio da 

Análise Dialógica do Discurso, realizada pelo cotejo entre textos, a tese recupera o contexto das 

publicações, fazendo emergir as relações entre o corpus e outros discursos com os quais dialogam. 

Como objetivos específicos, o trabalho propõe-se a 1) explorar de que modo se apresentam as 

mudanças observadas no corpus, e quais temáticas são privilegiadas nesse movimento de 

atualização das revistas, e 2) realizar um levantamento histórico acerca das relações entre as 

Histórias em Quadrinhos e a Literatura Infantil brasileiras. Para tanto, foi realizado um estudo 

acerca dos livros de literatura infantil, incluindo seu histórico e sua íntima relação com o ambiente 

escolar, bem como um levantamento acerca do surgimento e desenvolvimento das histórias 

quadrinhos no país. Ademais, um breve histórico sobre o cartunista e empresário Mauricio de Sousa 

foi traçado, localizando as revistas da Turma da Mônica no contexto dos estudos citados. A análise 

dialógica do corpus apontou para mudanças significativas em três principais eixos-temáticos: o 

papel do homem e da mulher na sociedade, a representação do corpo feminino como signo 

ideológico e as questões de representatividade e inclusão social. O cotejamento das revistas de 

diferentes épocas entre si e com outros discursos relevantes revelou que, conforme determinados 

valores sociais passam a ocupar lugar de destaque na sociedade em detrimento de outros, o corpus 

responde a essas mudanças por meio de três principais mecanismos: o total apagamento de algumas 

temáticas, a modificação sutil de outras, e a criação de novas personagens para materializar novos 

valores sociais. 

 

 

Palavras – chave: análise dialógica do discurso; histórias em quadrinhos; Bakhtin e o Círculo; 

Mauricio de Sousa; Turma da Mônica. 

 

 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This thesis aims to analyze Turma da Monica’s comic books, by Mauricio de Sousa, in 

order to observe the manner in which they respond to social and educational discourses present in 

society. Considering the fact that the comic books in question have been published continuously in 

Brazil since the year of 1970, added to the realization that Brazilian society has been through 

innumerous social, economic and political changes since then, this work aims to understand which 

forces – both centrifugal and centripetal – exert influence over the social values materialized into 

the artistical work of the cartoonist during those fifty years. Adopting discourse studies of Bakhtin 

and the Circle to ponder this question, this thesis approach discourse from a perspective that is 

anchored in social interaction, where the ideological sign, saturated with meaning, reflects and 

refracts reality. As central concepts and ideas, it discusses the ideological sign, the discourse 

genres, active-responsive comprehension, the ethical and esthetical act and the relation between 

Life and Art. Through Dialogical Discourse Analysis, operated by the collation between 

itinerances, the present work retrieves the context of the comic books publication, allowing the 

relations between the corpus and other discourses to emerge. The specific goals of this research 

are 1) to explore the exact manner in which the changes are observed in the corpus and to identify 

the main themes that are privileged in this movement of modernization of the comic books, and 2) 

to investigate how comics are related to children’s literature, including the influences this relation 

could bring upon the corpus. In order to do so, a study about children’s literature was accomplished, 

comprising its history and intimate relationship with school, as well as a review of the beginnings 

and development of the comic books’ market in Brazil. Additionally, a brief history of the 

cartoonist and manager Mauricio de Sousa was traced in order to better understand where his 

characters fit in the context of the aforementioned studies. The dialogical analysis of the corpus 

pointed to changes in three main thematic-axis: the role of men and women in society, the 

representation of fat bodies as an ideological sign, and issues related to representativeness and 

social inclusion. The collation of the comic books published in different decades amongst 

themselves and with other relevant discourses has revealed that, as determined social values begin 

to occupy a prominent place in society in detriment of others, the corpus responds to them in three 

main ways: by completely banning some themes, by slightly modifying others, and by creating 

new characters to materialize new social values. 

 

 

Key-words: Bakhtin and the Circle; comic books; discourse dialogical analysis; Mauricio de 

Sousa; Turma da Mônica. 
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1. INTRODUÇÃO 

Pensar a linguagem a partir de uma perspectiva bakhtiniana é pensar, inevitavelmente, no 

acontecimento concreto da comunicação entre indivíduos. É no encontro entre consciências que a 

comunicação acontece e se torna, ela mesma, um agente de construção do mundo em que vivemos. 

São os signos ideológicos que perpassam tudo que vemos, sentimos, ouvimos e buscamos 

compreender a nosso redor; eles vão além, constituem nossa própria consciência e o modo como 

pensamos nossa própria existência. Tal qual o átomo que a tudo constitui, o signo ideológico em 

tudo está impregnado, alcançando-nos os sentidos de maneira constante e irremediável. O sujeito, 

portanto, ancorado sócio-historicamente em um dado local e momento, ao comunicar-se, ao 

produzir um texto, não pode fugir do signo, não pode escapar de um posicionamento ideológico 

específico, que lhe é peculiar. 

A Análise Dialógica do Discurso, apoiada nos estudos do Círculo de Bakhtin, nos fornece 

ferramentas para recuperar essas partículas ideológicas presentes no texto, tendo em mente que 

forças centrífugas e centrípetas agem no momento de produção, circulação e recepção de cada 

texto. Essas forças sociais, que normalmente se escondem do leitor incauto, representam um ponto 

de partida central para a análise a que nos propomos neste trabalho, visto que apontam para fora 

do texto, ou seja, para o mundo da arte, da cultura, da vida. A partir daí, é possível recuperar 

discursos outros que estabelecem com o corpus uma relação dialógica, desvelando particularidades 

ideológicas deste e clareando seus mecanismos de produção de sentido. 

Consideramos que determinados valores ideológicos são refletidos e refratados em 

qualquer enunciado, conferindo-lhes um determinado posicionamento ideológico que representa o 

mundo na mesma medida em que o distorce, adequando-o a um projeto de dizer. Nesse jogo 

discursivo de espelhos, onde tudo já nos chega carregado de sentidos, as produções artísticas, em 

especial, passam ainda por uma segunda refração, como esclarece Marchezan: 

As noções autor-pessoa e autor-criador, vida e arte, relacionam-se também à 

“dupla refração”. Para entendê-la, é necessário destacar que, para a perspectiva 

bakhtiniana, não temos nunca acesso “direto” ao mundo: o objeto que percebemos 

está sempre já impregnado de ideologias, que lhe aplicamos; com outras palavras, 

o objeto dos nossos enunciados comporta refrações de diferentes vozes, que 

resultam das forças sociais atuantes em uma dada época. A obra de arte comporta, 

então, uma segunda refração, em que o mundo já saturado de sentidos é 

representado novamente. (MARCHEZAN, 2015, p.198) 
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Neste estudo, trabalhamos precisamente com enunciados artísticos, que comportam essa 

dupla refração de sentidos. O corpus desta pesquisa é formado por um conjunto de revistas de 

histórias em quadrinhos da Turma da Mônica, produzidas por Mauricio de Sousa ao longo de cinco 

décadas, sendo elas: 1970, 1980, 1990, 2000 e 2010. O objetivo geral da pesquisa é investigar de 

que modo a produção artística do cartunista responde aos discursos socioeducativos circulantes no 

Brasil ao longo das cinco décadas mencionadas. Como objetivos específicos, queremos identificar, 

caso encontradas, de que modo se apresentam essas mudanças, e quais temáticas são privilegiadas 

nesse movimento de atualização das revistas. Propomo-nos ainda a realizar um levantamento 

histórico acerca das relações entre as Histórias em Quadrinhos e a Literatura Infantil brasileiras. 

 Esta pesquisa nasce como continuação orgânica de uma trajetória investigativa iniciada por 

nós em 2014, quando, em Iniciação Científica (FAPESP: 2014/02949-0), analisamos 

dialogicamente uma série de vinhetas também de autoria de Mauricio de Sousa, que tinham por 

tema a criança com autismo (RODRIGUES, 2015). Naquele trabalho, analisamos de que forma os 

valores circulantes na sociedade a respeito do autismo infantil se materializam no conjunto de 

vinhetas produzidas pela Associação dos Amigos do Autista (AMA) em parceria com o cartunista. 

Já naquele momento, identificamos uma preocupação do autor com uma temática socioeducativa, 

que é abordada de maneira lúdica e atravessada por diversos discursos – por vezes conflitantes – a 

respeito da questão. As vinhetas mesclam o discurso científico e o discurso pedagógico, 

descrevendo a criança com autismo de maneira taxativa, em um tom professoral incorporado pela 

personagem principal: Mônica. Ao serem transportados para a esfera artística, esses discursos 

sofrem adequações em função do estilo do autor, bem como do destinatário desses enunciados: a 

criança. 

 Em seguida, já em nossa pesquisa de Mestrado (FAPESP: 2016/02639-7) realizamos um 

novo estudo na área da análise dialógica do discurso, cujo corpus era constituído por um conjunto 

de dez peças publicitárias publicadas nas revistas da Turma da Mônica (RODRIGUES, 2018). 

Esses textos verbo-visuais também foram produzidos em uma parceria de Mauricio de Sousa, dessa 

vez com o UNICEF – Fundo das Nações Unidas para a Infância – e abordavam os direitos da 

criança e do adolescente. Na referida pesquisa, verificamos como o corpus materializa os valores 

ideológicos sobre essa temática, respondendo aos discursos circulantes na sociedade a esse 

respeito. Também aqui observamos a presença de discursos advindos de esferas de atividade 

distintas, como a esfera política e científica, refletidos e refratados nessas peças. Observamos como 
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as vozes de Mauricio de Sousa e do UNICEF se unem em um único projeto de dizer, resultando 

em enunciados dotados de um “destinatário duplo” (RODRIGUES, 2018, p.156), ora voltado para 

o público infantil, a quem visa educar, ora voltado para o adulto, responsável por assegurar esses 

direitos às crianças. Percebemos, novamente, o interesse do autor em associar sua produção 

artística a causas socioeducativas, ainda que algumas adequações estilísticas fossem necessárias 

para abordar temáticas mais comumente direcionadas a um público adulto. Concluímos que: 

Essa junção de estilos (relativos à memória do gênero e à memória do autor), 

incompatíveis à primeira vista, acabou por produzir enunciados não apenas 

contundentes, em termos argumentativos, como atrativos a um público que, 

embora composto majoritariamente por crianças, abrange leitores de todas as 

idades. Para o UNICEF, a parceria rendeu um alcance amplo, respaldado pelas 

personagens tão populares de Maurício de Sousa. Para o autor, as peças acabam 

por reforçar positivamente a marca Turma da Mônica, apoiando uma causa tida 

como nobre e relevante a seu público-alvo. (RODRIGUES, 2018, p.156) 

Nas duas pesquisas citadas, é possível identificar que as personagens principais do 

cartunista – Mônica, Cebolinha, Cascão e Magali – passam por adaptações para melhor se 

encaixarem no tema a ser abordado. Nas vinhetas a respeito do autismo, por exemplo, Mônica 

adquire um tom professoral, uma voz adulta que não lhe é característica nas histórias. Já nas peças 

publicitárias sobre os direitos da criança e do adolescente, Magali é associada a todos os tipos de 

comidas saudáveis, mas não a vemos comendo doces como ocorre comumente nos quadrinhos. 

Observando esse movimento do cartunista, que parece disposto a realizar adequações em suas 

personagens para abordar determinadas temáticas, indagamo-nos se esse fenômeno também estaria 

ocorrendo nas próprias histórias da Turma da Mônica, e não apenas em produções pontuais, como 

parcerias publicitárias. 

Em outras palavras, estariam discursos socioeducativos penetrando também as Histórias 

em Quadrinhos da Turma, onde nasceram e se popularizaram as personagens? Se sim, de que 

maneira estariam eles se materializando nas histórias? A partir deste questionamento, voltamo-nos 

então, nesta pesquisa de doutorado, para as revistas comerciais da Turma da Mônica, ou seja, para 

as edições das revistas que foram comercializadas ao longo de suas cinco décadas de publicação, 

excluindo de nossa seleção qualquer número especial, onde figurem parcerias com outras marcas 

ou números exclusivamente promocionais. Partimos da hipótese de que as histórias em quadrinhos 

da Turma da Mônica tenham sofrido modificações, ao longo das décadas, em função dos valores 
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sociais em movimento na sociedade brasileira. Deste modo, buscamos analisá-las dialogicamente, 

tendo nos estudos bakhtinianos do discurso as bases teóricas para nossa investigação. 

Metodologicamente, entendemos que o cotejamento de textos seja produtivo para o que nos 

propomos, visto que nos permite recuperar as relações dialógicas das revistas com outros textos e 

também fazer emergir esse possível movimento de mudança dentro do próprio corpus. Bakhtin 

(2011, p.404) afirma que “Toda palavra (todo signo) de um texto conduz para fora dos limites desse 

texto. A compreensão é o cotejo de um texto com os outros textos”. A partir dessa premissa, 

defendemos que:  

Essa relação entre um texto e seu contexto é essencial porque, sem ela, não 

teríamos acesso à dimensão social do enunciado, não teríamos ferramentas para 

considerá-lo enquanto discurso, enquanto enunciado concreto, produção de um 

sujeito sócio-histórico, fator de interação humana. Teríamos ainda o esqueleto do 

texto, mas desprovido das substâncias ideológicas que o tornam organismo social 

e vivo. (RODRIGUES, 2018, p.54)  

Só nos é possível adentrar verdadeiramente a dimensão social do enunciado, compreendê-

lo em sua completude de sentido, quando seguimos suas ligações dialógicas que nos levam para 

fora de suas próprias fronteiras. Geraldi nos serve de guia nesse sentido, e esclarece aquele que é 

também nosso ponto de vista: 

Quem estuda a linguagem não está interessado nos “recortes” dos discursos, mas 

no enunciado completo, total, para cotejá-lo com outros enunciados fazendo 

emergirem mais vozes para uma penetração mais profunda no discurso, sem 

silenciar a voz que fala em benefício de um já dito que se repete constantemente. 

(GERALDI, 2015, p.8) 

 No intuito de fazer emergirem essas outras vozes de nosso corpus, relacionadas a temáticas 

socioeducativas, realizamos um estudo acerca de documentos oficiais e acontecimentos de maior 

relevância a esse respeito no Brasil, buscando compreender a emergência de determinados valores 

sociais no cenário nacional, especialmente em sua relação com a criança. Dessa maneira, 

identificamos forças centrífugas e centrípetas que possam ter exercido influência no corpus ao 

longo de seus cinquenta anos de publicação, analisando o gênero do discurso principalmente em 

sua dimensão temática. 

 Organizamos o trabalho em cinco capítulos distintos. O presente capítulo, com a introdução 

deste trabalho. O segundo capítulo, com nossas reflexões acerca dos estudos do Círculo de Bakhtin, 

fundamenta a base teórica para as análises posteriores. No capítulo três, discorremos acerca da 
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Literatura Infantil no Brasil, no intuito de verificar suas relações com as Histórias em Quadrinhos 

enquanto leituras voltadas para a criança. Voltamo-nos, no quarto capítulo, para as próprias 

Histórias em Quadrinhos, recuperando seu histórico e a evolução de seu mercado no cenário 

brasileiro. Ainda neste capítulo, traçamos um breve histórico da Turma da Mônica e da carreira de 

Mauricio de Sousa, e iniciamos a análise do corpus. Em seguida, no quinto e último capítulo, 

seguimos com as análises, com o cotejamento das revistas entre si, bem como com outros discursos 

relevantes que tenham circulado na sociedade brasileira acerca dos valores sociais materializados 

nas revistas. 

Entendemos que esta pesquisa contribua para os estudos dos Quadrinhos, analisando um 

corpus extenso de um artista de indiscutível importância no cenário cultural brasileiro. Contribui, 

também, para a área da Análise Dialógica do Discurso, apresentando reflexões teórico-

metodológicas que se somam aos escritos dos estudiosos de Bakhtin e o Círculo, especificamente 

ao investigar as relações da vida com a arte, identificando de que modo valores sociais em constante 

mudança podem influenciar, ao longo do tempo, uma produção artística. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nosso interesse pelos enunciados artísticos de Mauricio de Sousa surgiu ainda no ano de 

2014, quando começamos nosso percurso de pesquisa com um trabalho de Iniciação Científica 

(RODRIGUES, 2015). Naquela ocasião, analisando dialogicamente vinhetas animadas que 

abordavam o autismo infantil, tivemos nosso primeiro contato com as complexas relações 

ideológicas entre a esfera da arte e os discursos advindos de outras esferas, que, com um novo 

acabamento (estético), materializavam-se naqueles enunciados. A partir de então, caminhando para 

nossa dissertação de Mestrado (RODRIGUES, 2018), observamos como se davam essas relações 

no gênero publicidade de utilidade pública, em um corpus composto por peças publicitárias de 

autoria de Mauricio de Sousa em parceria com o UNICEF. A temática abordada nas peças – os 

direitos da criança e do adolescente – novamente traziam um discurso socioeducativo, enunciados 

pelas personagens do Turma da Mônica. Um dos objetivos específicos da pesquisa de mestrado 

consistia em: “Observar como se dá a representação da infância pelas ilustrações de Mauricio de 

Sousa, bem como averiguar se essa representação condiz com aquela presente em sua obra” 

(RODRIGUES, 2018, p.15). 

Assim, nosso olhar volta-se para a obra primeira do cartunista, em especial para as revistas 

em quadrinhos da Turma da Mônica, responsáveis por estabelecer e manter as personagens 

presentes até os dias atuais no cenário cultural brasileiro. Surge então uma nova questão, que 

posteriormente nos levaria a esta pesquisa de Doutorado: Em um contato tão próximo com 

discursos socioeducativos, estariam as revistas da Turma da Mônica sofrendo algum tipo de 

influência dos mesmos? 

Alicerçadas em uma perspectiva bakhtiniana do discurso, entendemos que cada momento 

sócio-histórico é marcado por determinados valores ideológicos, enquanto outros, um dia 

protagonistas, deixam de ocupar posição de destaque. Em um movimento constante, tenso e 

infinito, esses valores, que disputam tempo e espaço, materializam-se em enunciados concretos, 

constituídos por signos ideológicos, que não se resumem a espelhos perfeitos; pelo contrário, os 

signos, ao tomar para si uma porção da realidade, devolvem aos sujeitos uma visão específica, 

“valorada” do mundo. A arte, por sua vez, realiza uma segunda alquimia discursiva, ressignifica 

esses signos, dando-lhes um acabamento estético, operando o que Medviédev (2012) chamou dupla 

refração. 
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É na esfera da arte que se constituem as revistas em quadrinhos infantis, dotadas de um 

projeto de dizer que se realiza em linguagem verbo-visual. Compartilham com os livros de 

Literatura Infantil o destinatário presumido – o leitor infanto-juvenil – mas, por muitas décadas, 

travaram com estes livros uma guerra ideológica, conforme vimos no segundo capítulo desta tese. 

Consideradas por muitos anos como inimigas da boa leitura, as revistas em quadrinhos só 

conseguem conquistar seu lugar na escola, o espaço de formação de seu público leitor, no final da 

década de 1990, passando a dividir as prateleiras da biblioteca escolar com os livros de literatura, 

que já vinham ganhando espaço na esfera pedagógica desde a segunda metade do século XX. 

Assim, as revistas da Turma da Mônica, que começaram a ser lançadas no ano de 1970, circularam 

(e ainda circulam) no Brasil, nesses diversos períodos históricos: vivenciaram o período de 

demonização dos quadrinhos, o momento de sua legitimação no campo escolar e as duas décadas 

seguintes, que trouxeram novas expectativas em relação à leitura voltada para a criança. 

 Quando traçamos um histórico dos quadrinhos no Brasil – como fizemos no capítulo 3 desta 

tese – não há como negar a grandiosidade e a importância que as revistas da Turma da Mônica, de 

Mauricio de Sousa, adquiriram no cenário cultural brasileiro. Qualquer artista que consiga manter, 

por sessenta anos, sua produção de maneira não apenas contínua, como crescente e muito bem-

sucedida, merece a notoriedade que o cartunista conquistou no Brasil e no mundo. Ao estender-se 

por tantas décadas de maneira tão consistente, é natural que a obra do cartunista alcance diversas 

gerações, que eventualmente se lembram e sentem saudades da Turma da Mônica “de seu tempo”.  

 Os tempos, entretanto, mudam, como canta Camões na epígrafe desta tese. E com o passar 

das décadas, o mundo e a sociedade brasileira se transformaram; vozes que um dia soavam 

estridentes vão-se apagando conforme novas vozes tomam o palanque ideológico. Valores que 

surgem na base da sociedade alcançam os sistemas ideológicos organizados (VOLÓCHINOV, 

2017) e se tornam capazes de operar mudanças na forma como os sujeitos daquele momento 

enxergam o mundo, que está não somente a sua volta, mas que faz parte de sua própria constituição. 

 O fazer artístico, isto é, o ato estético, caminha lado a lado com essas mudanças. A maneira 

como responde a elas, entretanto, varia conforme a intensidade das forças sociais – centrípetas e 

centrífugas – que agem sobre ele. Mauricio de Sousa, considerando-se conservador, parece tentar 

manter certo grau de autonomia em relação às pressões e exigências da sociedade como um todo, 

e de seu público, que, é bom lembrar, também se renova a cada década. É impossível, entretanto, 

destacar-se totalmente do mundo da vida para fazer arte, como afirma Bakhtin (2011b). Essas duas 
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grandes esferas de atividade humana se interpenetram e se influenciam mutuamente. Por mais que 

tente “não levantar bandeiras”, o autor acaba por sucumbir às mudanças que se solidificam na 

sociedade, especialmente quando estas adquirem amparo jurídico, por meio de leis e diretrizes de 

órgãos oficiais, ou seja, amparo em discursos das esferas jurídica e política. 

 Não são apenas essas forças, entretanto, que agem sobre sua produção artística. Os laços 

econômicos também exercem grande influência sobre seu discurso, realizado nos quadrinhos. A 

Turma da Mônica, afinal, não é “apenas” arte; é também produto. É estimado que a marca 

movimente, anualmente, mais de 2 bilhões de reais, entre a venda de revistas e, principalmente, o 

licenciamento das personagens em produtos diversos. Nesse contexto, apesar da marca não possuir 

capital aberto, isto é, investidores que possam comprar suas ações, o cartunista (que, desde o início 

da carreira, também é o próprio empresário) não pode ignorar as exigências e rejeições do mercado. 

  Conforme analisamos o corpus, cotejando as revistas entre si e com outros discursos 

circulantes na sociedade, materializados em diferentes esferas de atividade, percebemos que as 

revistas da Turma da Mônica respondem a essas mudanças ideológicas com transformações de 

várias naturezas em suas páginas. Algumas temáticas, como a violência – materializada no signo 

ideológico das armas de fogo –, aos poucos vão perdendo espaço nas revistas, até serem 

completamente superadas. Encontramos, inclusive, exemplos de histórias publicadas na década de 

1990 que, ao serem reeditadas na década seguinte, sofrem mudanças drásticas, em uma espécie de 

autocensura – e sem nenhuma indicação explícita do ocorrido. Outras representações, como a 

questão da pichação nos muros, são banidas de maneira categórica, com comunicado informando 

os leitores a respeito da decisão. Nesses dois casos, Mauricio de Sousa parece responder ao discurso 

jurídico, que, por meio de leis, indica que aquele novo valor social (que irá se converter em valor 

de mercado no consumo da obra) já está sedimentado na sociedade. 

 Quando são abordados temas mais complexos, como o papel social do homem e da mulher 

na sociedade, as respostas do corpus não parecem adquirir tons tão radicais. Percebemos alguns 

movimentos de atualização, como o fato de Dona Luísa, mãe de Mônica, a partir de 2007 ter uma 

profissão, mas não se pode dizer que houve uma mudança abrangente entre as mulheres do Bairro 

do Limoeiro. Em sua maioria, continuam sendo as (únicas) responsáveis pelo lar e pelo cuidado 

com as crianças, estando presas ao cronotopo doméstico. Sílvia, mãe da nova protagonista Milena, 

chega como um novo modelo nesse sentido, visto que sua profissão, de Médica Veterinária, faz 

parte de quem é como personagem, sendo importante para as histórias em que aparece. Além de 
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ser uma mulher que tem uma carreira, é também uma mulher negra, aumentando ainda mais sua 

importância no quesito representatividade, que passou a ser mais cobrado do autor a partir dos anos 

2000. 

 Mônica, a protagonista que dá nome à Turma, tem uma relação de atrito com Cebolinha e 

seus amigos, visto que o garoto a persegue de maneira sistemática, isto é, realiza a prática de 

bullying contra ela. Uma das ofensas mais recorrentes do garoto em relação a Mônica é a de ser 

“gorducha”, ou alguma variação nesse sentido, especialmente comparando-a com algum animal de 

grande porte. Na última década, em meados de 2010 em diante, conforme a sociedade passa a 

discutir o preconceito contra gordos – a chamada gordofobia – Mauricio de Sousa começa a ser 

questionado sobre essa questão em suas histórias. Sua posição-resposta é clara: este tipo de 

comportamento sempre existiu, só que agora tem nome. Mas o fato de ter nome – bullying e 

gordofobia – demonstra a importância que o tema vem adquirindo no Brasil e no mundo, sendo 

bullying, inclusive, um termo emprestado da língua inglesa. Nenhuma dessas práticas, entretanto, 

constitui um crime específico, previsto em lei, o que, portanto, não se torna um problema real para 

a produção, veiculação e consumo de sua obra. Dessa forma, o cartunista parece ainda não se ver 

obrigado a retirar esses elementos de seus quadrinhos, o que ocasionaria uma grande mudança na 

relação entre as personagens principais Mônica e Cebolinha. 

 A preocupação em não descaracterizar a obra é clara. Quando o cartunista afirma que não 

pode começar a levantar bandeiras que ainda não tenham sido empunhadas pela sociedade, 

demonstra que não tem interesse em perder parte de seus leitores – e público consumidor – ao 

transformar a Turma da Mônica de modo que fique irreconhecível. A identidade das personagens 

é composta não apenas por suas características físicas, que foram sendo modificadas de maneira 

muito gradual ao longo do tempo, mas também por suas características psicológicas e pelas 

relações que exercem entre si. A figura de Magali, por exemplo, é de fácil reconhecimento para 

crianças e adultos de todo país, graças à robusta e duradoura presença da Turma da Mônica no 

mercado brasileiro – com as revistas, mas também com inúmeros produtos que passam por 

brinquedos, produtos de higiene pessoal, roupas e alimentos. Mas não é apenas sua identidade 

visual que as pessoas reconhecem: é de conhecimento público que Magali adora comer, porque 

esse traço psicológico é tão importante para sua constituição quanto sua roupinha amarela. 

 Da mesma forma, Cebolinha é conhecido por seus planos infalíveis para se tornar o Dono 

da Rua, que sempre envolvem implicar e ofender Mônica das mais variadas maneiras, inclusive 
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chamando-a de baixinha, gorducha e dentuça. Por outro lado, Mônica é conhecida por sua força 

exacerbada e por sempre bater em Cebolinha com seu coelho Sansão. Fosse o cartunista retirar 

essas características dos dois protagonistas, estaria diante de uma grande possibilidade de deformar 

as personagens criadas ainda na década de 1960. 

 Ao longo desta pesquisa, vemos que o autor navega, com cautela e considerável sucesso, 

entre diversas forças, centrípetas e centrífugas, que exercem mais ou menos influência em sua 

produção artística ao longo dos anos. Sua posição, enquanto criador e, ao mesmo tempo, 

empresário que detém os direitos sobre suas criações, é bastante singular. Isso porque é difícil 

encontrar, no Brasil, outro autor que tenha uma obra tão extensa e tão duradoura sendo publicada 

de maneira ininterrupta há mais de cinquenta anos. Sua liberdade dentro dos Estúdios Mauricio de 

Sousa, entretanto, esbarra na concepção que a sociedade de cada momento histórico vivido em 

nosso país tem sobre o que é aceitável e desejável para um destinatário que é, majoritariamente, 

infantil. Essa concepção passa por discursos advindos de várias esferas de atividade, como a esfera 

jurídica (com leis e diretrizes), a esfera da comunicação (com campanhas publicitárias e redes 

sociais), a esfera pedagógica (com documentos oficiais que versam sobre a educação, e a própria 

realidade vivenciada nas escolas), dentre outras. No contra fluxo, se vê obrigado também a 

considerar a opinião dos leitores e fãs mais antigos, que tendem a não aprovar as mudanças, e 

gostam da Turma da Mônica do modo como a conheceram há vinte, trinta ou quarenta anos. É 

nesse sentido que encontramos, nas histórias da Turma da Mônica, de forma privilegiada, a 

metáfora da arena de lutas utilizada por Volóchinov (1917) para definir o enunciado concreto, o 

signo, como espaço de materialização dos conflitos ideológicos. 

 Assim, confirmamos nossa hipótese inicial e estabelecemos a tese deste trabalho: as 

histórias em quadrinhos da Turma da Mônica, ao longo de cinco décadas de publicações, sofreram 

constantes modificações em função dos valores sociais em movimento de cada época. Essas 

modificações se deram de três formas principais: o total apagamento de algumas temáticas, a 

modificação sutil de outras, e, mais recentemente, a criação de novas personagens para materializar 

novos valores sociais. 

 Nosso intuito, nesta pesquisa, foi o de compreender, por meio da análise dialógica do 

discurso, de que modo a obra de um artista responde a essa rede de valores ideológicos em eterno 

movimento. Mais especificamente, de que modo as revistas em quadrinhos da Turma da Mônica 

refletem e refratam esses valores, seja com a transformação de elementos que permanecem em suas 
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páginas, ou com o apagamento de outros que são deixados para trás, esquecidos em décadas 

anteriores. Com um corpus tão extenso, não temos a pretensão de afirmar que esgotamos todos os 

eixos temáticos que poderiam ser explorados a partir da perspectiva de Bakhtin e o Círculo, mas, 

analisando aqueles que nos pareceram mais relevantes nesse momento sócio-histórico, julgamos 

ter contribuído tanto para os estudos bakhtinianos quanto para as pesquisas que se voltam para os 

quadrinhos, em um trabalho dialógico com proposta original. Há, ainda, contribuições a serem 

feitas nesse sentido, com novas pesquisas que, debruçando-se sobre outros elementos da prolífica 

obra de Mauricio de Sousa, venham somar-se aos resultados advindos deste estudo.  
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